
GUARDA RESPONSÁVEL DE ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO – 2ª EDI ÇÃO  

Jesuino Arvelino Pinto1, Orientadora: Profª Me. Célia Cristina Vilela Furtado2. 

 

RESUMO: 

Desde a década de 70, as questões envolvendo animais mostraram-se crescentes. Surgem movimentos 

em prol dos “direitos dos animais” e cresce a preocupação com o que se denominou “bem-estar animal”. 

Daí surge a importância do médico veterinário como peça chave na promoção do bem-estar animal, 

reconhecido em estatuto da Associação Mundial de Veterinária na década de 90. O objetivo precípuo 

deste projeto de extensão foi promover a conscientização de alunos, pais e professores quanto à 

responsabilidade da guarda de animais de estimação, a fim de minimizar a problemática do abandono de 

animais de estimação nas ruas de nossa cidade, bem como as conseqüências deste ato. Por meio das 

ações deste projeto pudemos estabelecer uma relação transformadora entre a UNIFIMES e a sociedade 

mineirense, contribuindo para a conscientização dos grupos sociais, ampliando as oportunidades 

educacionais. Neste contexto, entendemos também que propiciamos, de certa forma, a melhoria da 

qualidade da educação básica no município e as condições da saúde pública, proporcionando o 

desenvolvimento social e cultural de nossa comunidade ao discutir a problemática do abandono e maus 

tratos de animais de estimação. Desta forma, também almejamos fomentar a criação de políticas públicas 

em nosso município que atendam às necessidades e direitos dos animais de companhia e às demandas 

de saúde pública relativas a este âmbito. 
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Introdução: 

Segundo Santana et al (2004), a guarda responsável de animais de estimação tem se constituído 

uma das mais urgentes construções jurídicas do Direito Ambiental, tendo em vista o aumento de 

ocorrências que se tem verificado nas sociedades, pois a urbanização cada vez mais crescente vem 

modificando hábitos coletivos entre os indivíduos que, isolados em seus lares, têm construído fortes laços 

afetivos com algumas espécies, como é o caso de cães e gatos, considerando-os, muitas vezes, como 

membros da família. 

Porém, ainda segundo os autores, esse relacionamento nem sempre foi ética e ambientalmente 

correto. No cotidiano, observam-se muitas arbitrariedades praticadas pelo homem que cerceiam a 

dignidade desses seres geralmente indefesos, ao promover todas as modalidades de abusos, maus 
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tratos e crueldade, ou então, adestram-nos para se tornarem violentos e, assim, portá-los como 

verdadeiras armas, quando não os abandonam a toda sorte de riscos, transformando-os em vítimas 

inocentes e vetores de doenças, afetando, inclusive, a saúde pública. Assim, delimitamos nosso enfoque 

nos “animais de estimação”, que são os mais presentes nas cidades, conforme pesquisa do IBOPE - 

Instituto Brasileiro de Pesquisa e Estatística de setembro de 2000, mencionada por Kiyomori Mori (2012), 

segundo o qual 59% (cinqüenta e nove por cento) da população brasileira tem sob guarda algum tipo de 

animal de estimação, sendo 44% (quarenta e quatro por cento) cães. 

 

Material e métodos ou Metodologia: 

Para o desenvolvimento do projeto de extensão determinou-se alguns procedimentos que 

viabilizassem a sua exeqüibilidade. Salientamos que o projeto foi desenvolvido em parceria com todos os 

acadêmicos do curso de Medicina Veterinária, alguns voluntários do primeiro período do curso de 

Pedagogia, sob a orientação das Professoras Célia Cristina Vilela Furtado e Valquíria Ramos de Jesus. 

1. Reunião dos Acadêmicos de cada curso (Medicina Veterinária e Pedagogia) com as orientadoras e 

responsáveis pelo projeto; 

2. Formação de equipes responsáveis pela realização das diferentes ações prescritas; 

3. Seleção da escola pública para aplicação da proposta de extensão; 

4. Coleta de dados oficiais (História, estrutura, recursos humanos e clientela) da escola selecionada; 

5. Elaboração de um questionário diagnóstico para coleta de dados acerca das relações entre humanos e 

animais domésticos junto à comunidade escolar; 

6. Realização de observação participante com o registro de dados em cadernos de campo; 

7. Estabelecimento de ações educativas compostas por diferentes formas de expressão (Filme, palestras, 

produções textuais) em parceria com a escola. 

8. Escolha do dia D (dia especial) da conscientização sobre a “Guarda responsável: animais de 

estimação”; ficou determinado que as ações seriam realizadas no dia 05 de junho, dia mundial do meio 

ambiente. 

9. Preparação de atividades para o dia especial constituído por uma campanha de adoção de animais 

domésticos, exibição do filme “Sempre ao seu lado”, expressões artísticas e conferências voltadas para a 

conscientização dos envolvidos. Confecção e distribuição de souvenires identificadores do projeto 

(Acadêmicos de Medicina Veterinária), Conferência “Guarda Responsável: Animais de Estimação” com 

um Médico Veterinário; Conferência “Higienização de ambientes para criação de animais de estimação”, 

Palestras “A problemática de maus tratos e abandono de animais de estimação”, “Animais Silvestres” . 

11. Confecção de folders e banners, assim como campanha junto a rádios e outros veículos de 

comunicação para divulgação das atividades; 

12. Compartilhamento e sistematização dos dados coletados entre os pesquisadores; 

A Unidade de Ensino selecionada foi a Escola Estadual “Helena Oliveira Paniago”, recentemente 

inaugurada, tendo o espaço físico cedido para o funcionamento da III Unidade da UNIFIMES, para 

atender aos cursos de Agronomia, Engenharia Florestal e Educação Física. A unidade segue linha 



metodológica de ensino Vigotskiniana em consonância com a metodologia proposta por Paulo Freire, 

observando os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN’s. 

 

Resultados e discussão: 

No dia “D”, por meio de palestra procuramos conscientizar que ter um animal de estimação é uma 

responsabilidade que pode durar anos. Antes de receber um cão ou gato em sua casa, reflita sobre os 

deveres de um dono responsável, lembrando dos Dez Mandamentos da Guarda Responsável de Cães e 

Gatos (Fonte: Arca): 

1. Antes de adquirir um animal, considere que seu tempo médio de vida é de 12 anos. Pergunte à família 

se todos estão de acordo, se há recursos necessários para mantê-lo e verifique quem cuidará dele nas 

férias ou em feriados prolongados. 

2. Adote animais de abrigos públicos e privados (vacinados e castrados), em vez de comprar por impulso. 

3. Informe-se sobre as características e necessidades da espécie escolhida: tamanho, peculiaridades, 

espaço físico. 

4. Mantenha o seu animal sempre dentro de casa, jamais solto na rua. Para os cães, passeios são 

fundamentais, mas apenas com coleira/guia e conduzido por quem possa contê-lo. 

5. Cuide da saúde física do animal. Forneça abrigo, alimento, vacinas e leve-o regularmente ao 

veterinário. Dê banho, escove-o e exercite-o regularmente. 

6. Zele pela saúde psicológica do animal. Dê atenção, carinho e ambiente adequado a ele. 

7. Eduque o animal, se necessário, por meio de adestramento, mas respeite suas características. 

8. Recolha e jogue os dejetos (fezes) em local apropriado. 

9. Identifique o animal com plaqueta e registre-o no Centro de Controle de Zoonoses ou similar, 

informando-se sobre a legislação do local. Também é recomendável uma identificação permanente 

(microchip ou tatuagem). 

10. Evite as crias indesejadas de cães e gatos. Castre os machos e fêmeas. A castração é a única 

medida definitiva no controle da procriação e não tem contra-indicações. 

Foram realizadas outras ações como a dos “Contadores de Histórias” (abordando contos e 

histórias com temática de animais), recreações, apresentação de animais de estimação exóticos e 

animais silvestres. 

Segundo Santana et al (2004), o desenvolvimento da relação entre o ser humano e o animal de 

estimação ocorre no cerne de uma mudança comportamental importantíssima da própria sociedade, que 

passou a cultivar vários hábitos, como: menor número de filhos e mais recursos em geral; conferir ao 

animal de companhia o status de membro da família; que passa a viver mais dentro de casa do que fora; 

o animal de estimação ganha seu espaço; está previsto no orçamento familiar e passa a ser assistido na 

vida e na morte. 

Como contrapartida, segundo a Revista Clínica Veterinária, nº 30, de jan./fev. 2001, a companhia 

desses animais para o ser humano produz os seguintes efeitos benéficos:  

a) Efeitos psicológicos: diminui depressão, estresse e ansiedade; melhora o humor;  



b) Efeitos fisiológicos: menor pressão arterial e freqüência cardíaca, maior expectativa de vida, estímulo a 

atividades saudáveis;  

c) Efeitos sociais: socialização de criminosos, idosos, deficientes físicos e mentais; melhora no 

aprendizado e socialização de crianças. 

Por meio das ações deste projeto estabelecemos uma relação transformadora entre a academia e 

a sociedade com a produção de conhecimentos por meio de ações de pesquisa e extensão como 

mediadoras do compartilhamento de experiências com diferentes atores sociais, contribuindo, assim, 

para o fortalecimento da cidadania pautada na constituição de maior consciência crítica dos grupos 

sociais. Ampliamos as oportunidades educacionais com a produção de novos conhecimentos por meio da 

pesquisa e de intervenções socioeducativas, propiciando, dessa forma, a melhoria da qualidade da 

educação básica no município e o desenvolvimento social e cultural da comunidade ao discutir e, 

também, propor ações que reduzam o abandono de animais de estimação com a melhoria das condições 

de vida para estes. Levar os sujeitos sociais à reflexão sobre as consequências para o ser humano e 

para o meio ambiente do descaso com a situação dos animais em geral e, particularmente, dos animais 

de estimação, incentivando uma educação ambiental voltada para a guarda responsável, com a 

implementação de programas educativos que levem os responsáveis pelos animais de estimação a 

assumir seus deveres, com o objetivo de diminuir o número de cães e gatos e demais animais de 

estimação abandonados no espaço urbano, assim como reduzir a disseminação de zoonoses. 

 

Conclusões 

A partir da relevância e atualidade do tema, evidenciou-se a necessidade de um tratamento ético-

jurídico para ser dispensado aos animais de estimação, abordando as graves questões da 

superpopulação e abandono, conscientizando a comunidade dos maus tratos e crueldade difusa na 

sociedade contra estes seres vivos, que também são sensíveis, portanto, com necessidades e direitos; 

auxiliando, assim, na solução dessa crise, propondo políticas públicas que, ao menos, reduzam os 

impactos dessa tragédia. 
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